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Resumo

Este artigo discorre sobre uma análise da moda no campo científico. Seu principal defensor é o filósofo Lipovetsky que em seu livro “O Império do Efêmero” retrata uma arqueologia da moda, abordando uma reflexão que vai além da lógica do diferenciamento social. O hibridismo cultural e o subalterno, que são uns dos principais focos dos Estudos Culturais, são evidenciados neste trabalho, tendo por base o estudo de uma das mais destacadas críticas da teoria pós-colonial – Gayatri Spivak. Essa norteará a análise implícita neste artigo, que é a busca pela concepção subalterna instaurada nas “alegorias” empreendidas pelo estilista Ronaldo Fraga, em 2006, através da utilização de obras de J. Borges, em roupas já comercializadas no mercado global.
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Abstract

This article telling about a fashion analyses in the scientific field. The principal protector of its is the philosopher, called Lipovetsky, that in his book “The empire of ephemeral” shows one fashion archaeology, approaching one reflection that go over there to logic of social difference. The cultural hybridism and the subaltern, that are one the main focus of the Cultural Studies, are demonstrate in this work, tends for base the study of one of the most outstanding critics of the post-colonial theory - Gayatri Spivak. That will orientate the implicit analysis in this article, that is the search for the subaltern conception established in the "allegories" undertaken by stylist Ronaldo Fraga, in 2006, through the use of works of J. Borges, in clothes already marketed at the global market.
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O caráter científico da moda de vestuário

No mundo acadêmico, o sistema da moda de vestuário não é percebido como um tema de caráter científico pelos teóricos mais conservadores. Segundo eles, a moda é apenas um reflexo inerente a uma sociedade instaurada na busca desenfreada pelo consumo. Esse princípio se fez fortalecer pelo conceito de indústria cultural, difundido em 1940 por Adorno e Horkheimer, que sugere a existência de uma noção alienante, empreendida pelos mass media, donde podemos encaixar a moda como fazendo parte da cultura de massa – concebida como a destruidora da razão. 
Diferentemente dos demais, o filósofo Lipovetsky, demonstra sua inquietude no que concerne a questão da moda e constrói uma arqueologia por ele denominada de frívola e efêmera. No livro “O Império do Efêmero”, Lipovetsky explicita todo um arcabouço teórico referente à economia da profunda dinâmica da moda e, problematiza esse assunto a fim de aguçar paixões e interesses por esse “reino caprichoso da fantasia”. 

As rivalidades de classes sociais e busca de um maior prestígio, coloca o sistema da moda em evidência, propiciando a busca acirrada pelo luxo e glamour instituídos nesse mundo do efêmero. Lipovetsky (1989) problematiza que a opacidade do fenômeno, sua estranheza, sua originalidade histórica são consideráveis; então como explicar que uma sociedade impregnada pela apelação e imposição do mundo fashion, onde predomina a estética e o espírito transitório, seja capaz de integrar-se na história humana? Por que esse fenômeno inicia-se no Ocidente? E, ainda, como explicar o paradoxo entre a desrazão de moda e a era dominada pela técnica e pelos questionamentos a respeito do mundo? Percebe-se, então, que o estudo da moda está muito além da simples exposição em prol de uma estética vinculada ao status de poder, caracterizado pela posição hierárquica que o sujeito ocupa dentro da sociedade contemporânea.
Diante do estudo empreendido por Lipovetsky, na sua busca por “institucionalizar” o estudo da moda na academia, cita-se também a crítica literária Gayatri Chakravorty Spivak (1999) que no texto “Cultura”, onde aborda o subalterno, discorre sobre o aspecto de “outrização” que a alta-costura opera, situando-a no trabalho implícito do imperialismo. 

A teórica, defensora da teoria crítica, vê no estudo da moda a possibilidade de entendimento da supremacia dos dominantes em detrimento dos dominados, através das representações expostas nas mensagens codificadas que revestem os produtos de moda. Spivak (apud BEVERLEY, 1999, p.3) afirma que representação não é apenas uma questão de ‘falar sobre’, mas também ‘falar por’. E é esse entendimento sobre o conceito de representação que norteará o questionamento sobre a suposta subalternidade nordestina empreendida no corpus em análise – coleção de verão 2006 da griffe Lei Básica. 
Este estudo denota o caráter científico da moda de vestuário, mesmo que para alguns, como se verá em seguida, a sulbaternidade, em questão, da moda, não possua conceitos científicos.
A moda inserida no hibridismo cultural

O estudo do subalterno, que é um dos principais focos de interesse dos Estudos Culturais
, pode ser compreendido como um estudo dos excluídos em detrimento da visão canônica empreendida pela academia. Para Beverley (1999, p. 1-2) “O subalterno se apresenta para o conhecimento acadêmico como algo parecido à categoria do real em Jacques Lacan: que é aquilo que resiste à simbolização, um vácuo em conhecimento que subverte ou derrota a presunção de saber”. Essa derrota do saber, no que se refere ao fenômeno da moda, e evidenciada por Lipovetsky, exclui a presença de um estudo aprofundado sobre tal fenômeno, impedindo um profundo conhecimento das formas de representação subalternas da moda, no discurso e prática disciplinares dentro da academia. O que fica claro é que para o estudo do subalterno não é imprescindível o estudo da representação do sujeito sócio-histórico concreto, mas sim, a forma como ele suscita seus discursos na sociedade. 

Inserido na visão subalterna de Spivak, Beverley (1999) transcreve que o subalterno não pode ser representado adequadamente pelo conhecimento acadêmico, porque o mesmo é uma prática que produz subalternidade através do ato de representá-la. “Como se pode pretender representar o subalterno do lugar do conhecimento acadêmico, então, quando esse próprio conhecimento está envolvido em ´outrizar` o subalterno?” (BEVERLEY, 1999, p. 1-2).
A cultura pós-moderna, fruto do capitalismo pós-industrial, ou melhor, designado por Jameson (1997) de capital multinacional, sinaliza a busca frenética pelo consumo e “fetichismo” da mercadoria, sendo o próprio consumidor um exemplo a ser consumido, o que exemplifica a “outrização” descrita anteriormente. O período pós-moderno é marcado por um discurso de finitude, como o fim da arte, das classes sociais, da ideologia, do Estado etc, representando, assim, o caráter perecedouro da obra. No que concerne à moda, Spivak argumenta:

(...) a moda de vestuário, que tem um óbvio senso do efêmero, possui um senso comercial óbvio, ligado ao movimento das mercadorias (e, portanto capaz, por exemplo, de obter vantagem da comunicação de massa, empreendendo mensagens como: um manequim 38 é sinônimo de beleza e a liberdade é uma escolha pessoal). Conseqüentemente, sua linguagem tem ligação com a estética que como tal possui uma desconceitualização hiperreal (SPIVAK, 1999, p.337).

Essa explosão de mensagens massificadoras, permeia no subconsciente coletivo uma falsa concepção de beleza e do bem vestir. É a necessidade fabricada pela mídia, apoiada pelo mercado de capital, com o intuito de promover a criação de indivíduos permanentemente dependentes do seu visual “padronizado” e, principalmente, perecível. O vestuário não representa mais uma forma de proteção contra as intempéries do globo, mas, passa a vigorar como a identidade sonhada por cada indivíduo inserido na “aldeia global”. 

Supõe-se que através dessa consciência do “descartável”, dos ideais passageiros, das renovações aceleradas, do culto à beleza padronizada pelos mass media, o estudo do vestuário para Spivak, caracteriza-se como uma arena privilegiada na inscrição cultural e, passa a desempenhar um referencial para o estudo do subalterno. 

Um ponto importante abordado por Spivak (1999), no que concerne ao estudo da moda, é a presença da “alegoria” no mundo fashion. O exemplo explicativo que Spivak situa sobre “alegorias” são referentes a tecidos ingleses que utilizam como matérias-primas, imitações inferiores de tecidos chineses ou indianos, mas que jamais serão ditos, naturalmente. Esta “alegoria” seria sinônima de uma linguagem figurativa instaurada nessas matérias-primas utilizadas na produção industrial. Pode-se ainda perceber que as “alegorias” simplesmente insinuam a presença de uma vasta organização de significação, que estaria sob as ordens do comércio imperialista.

A ostentação inserida como pano de fundo nas estampas dos tecidos referencia o status representativo dessas criações. O texto de produção dessas inconscientes “alegorias” fixando o império, instaura o comércio de tecidos como um lugar especial de significações, referenciando um campo privilegiado de discurso. Para Baudrillard (apud SPIVAK, 1999, p. 411), “dissimular é fingir sentir algo (relativo à emoção) e, não ter realmente o que se deveria ter”. Fica presente neste relato, a triste realidade implícita em um simples pedaço de tecido que discorre uma gama de signos referentes à dominação.

Cultura do Agreste: mote que sinaliza a subalternidade?
Saindo do universo de Spivak, no que se refere ao território por ela adotado para seu estudo, mas tendo em mente seu arcabouço teórico e crítico, adentrar-se-á na região do Agreste pernambucano, trazendo sua cultura estampada através das obras de J. Bordes, na coleção verão 2006 de uma renomada griffe brasileira. 

“A idade de ouro da moda moderna tinha como epicentro a Alta Costura parisiense, laboratório das novidades, pólo mundial de atração e de imitação tanto na confecção como na pequena costura” (LIPOVETSHY, 1989, p.116). No contemporâneo, com a estetização da moda industrial, o prêt-à-porter democratiza um signo que outrora era consumido por poucos: a griffe.

Na modernidade tardia, a busca acirrada pelo domínio do capital estimula as griffes a criarem de acordo com as tendências que sejam capazes de gerar lucro imediato. Tem-se aí o valor agregado à marca, fortalecido pelo status representativo de tal griffe. Além do designer de moda, especialista na criação das peças, tem-se todo um aparato da “indústria do espetáculo”, pronta para seguir as tendências que ora são direcionadas pelo principal agente da criação que é o patrocinador.

Como têm sido mostrados na mídia local e nacional, principalmente no que se referem à questão do hibridismo cultural, os designers de moda têm buscado extrair na cultura nordestina um viés diferencial para suas criações. A Influência desses recursos midiáticos e do consumo dirigido, gerou um respaldo favorável ao florescimento do comércio nas regiões do Agreste pernambucano, assim como, o aumento da exportação de matérias-primas locais para outros mercados. 

A cultura pernambucana foi colocada em evidência no mundo fashion, no trabalho do designer de moda mineiro Ronaldo Fraga. O estilista veio ao Agreste pernambucano, especificamente à cidade de Bezerros, com o fundamento de homenagear as raízes locais em suas criações. Utilizando-se de xilogravuras
 do artista e poeta de cordel, José Francisco Borges – mais conhecido por J. Borges –, Ronaldo colocou sua criatividade de designer e gerou glamour e mais viabilidade comercial na coleção de verão 2006 da griffe Lei Básica.

Essa referência sinaliza a importância do hibridismo cultural dentro do mundo global, além de divulgar a cultura da região. Mas, atrelado à beleza e à ingenuidade dessa citação, está um mercado camuflado inserido no termo “integração” – o mercado global do consumo. Este mercado busca elementos inusitados, transforma-os em “coqueluche” da moda, fazendo com que essa integração perdure até o momento em que surjam novos interesses mercantis.  

Para Canclini (1997), o processo de hibridismo cultural evidenciado pela globalização gerou alguns descontentamentos que podem significar a perda da identidade cultural do cidadão. O processo de produção fabril, anteriormente instalado em seu respectivo habitat, agora é instalado em locais onde o custo de produção é reduzido. A cultura, hoje, é uma colagem ou pastiche de nacionalidades. Uma roupa comprada na Quinta Avenida de Nova York pode mesclar o tecido fabricado na China, com estampa retratando a cultura do Nordeste do Brasil, tendo como criador um designer francês. Essa imbricada associação torna impossível discernir a cultura e a linguagem que se quer exaltar.

Mas, aí vem a pergunta: onde entra o subalterno numa política de consumo efêmero, de aparente integração que independe de raça, nacionalidade, cultura, etc? 
O Nordeste, sendo analisado do ponto de vista imperialista, seria o terreno subalterno do Brasil. A cultura nordestina apesar de ser valorizada no Sul e Sudeste do país, carrega o sotaque arrastado próprio dos nascidos na terra. O preconceito com relação ao nordestino é evidente e define uma espécie de sub-raça nordestina. A definição geral de subalterno para Ranajit Guha (apud BEVERLEY, 1999, p. 85) é que o mesmo é um “nome atribuído para a subordinação geral (...) quer seja expressa em termos de classes sociais, idade, gênero e profissão ou algum outro aspecto”. 

A utilização da arte de J. Borges impressa na coleção criada por Fraga, que foi disputada em grandes lojas no Brasil e Exterior, pode ter sido proposital ou, como diria Spivak, “alegórica”. È interessante situar no que tange a J. Borges que sua fama espalhou-se mundo afora, a ponto dele ser convidado para ilustrar um relatório anual do centro David Rockfeller. A obra completa de J. Borges faz parte do catálogo da Biblioteca do Congresso, em Washington, considerada a maior do mundo. Além de tudo isso, ele possui alguns quadros no acervo do Museu do Louvre, em Paris, concebida como a capital da alta costura.

Para Spivak (1999), todas as griffes se caracterizam pela criação de algo direcionado, criando vestuários com aspectos relevantes da exploração e transgressão do colonialismo, inserindo alguma outra coisa escusa. Essa coisa é o material representacional. Spivak afirma, que um legítimo pedaço de roupa, da simples matéria-prima obtida no Agreste pernambucano – essa região foi adequada, por ficar mais coerente com o contexto do referido artigo –, inseri o sujeito dentro do domínio admitido da representação, impérios de signos, e suas cuidadosas codificações.
Nesse viés exposto, pode-se dizer que a cultura nordestina, impressa nas peças de roupas do estilista mineiro Ronaldo Fraga, representa um momento de hibridização cultural entre culturas dispares, alicerçada pela notoriedade artística do criador das estampas – J. Borges. Porém, pode, ainda, ser entendida como demonstração da subalternidade retratada pelas xilogravuras expressas com detalhes rústicos, que reportam a simplicidade da vida do interior do Nordeste, imaginário das mentes provindas das regiões mais abastadas do Brasil.
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� Docente do curso de Design, ênfase moda, da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) – Centro Acadêmico do Agreste (CAA). Mestre em Comunicação (UFPE), Especialista em Design da Informação (UFPE) e graduada em Design (UFPE).


� Os Estudos Culturais podem ser definidos como uma tradição intelectual e política; ou em suas relações com as disciplinas acadêmicas; ou em termos de paradigmas teóricos; ou, ainda, por seus objetos característicos de estudo (JOHNSON, 1999, p. 19). 


� Gravura em relevo sobre prancha de madeira. Este processo pode ser realizado por meio de duas técnicas, de acordo com o modo como a madeira é cortada (RABAÇA, Carlos Alberto; BARBOSA, Gustavo. Dicionário de Comunicação. São Paulo: Editora Ática, 1987, p. 606)
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